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REVISTA OATHARINENSE 3

HUMBERTO I

Tardiamente, embora, a Reuista
Catharinense sente necessidade de
dizer aos seus leitores que não lhe

foi indifferente o CRHIE DE MONZA.

Tambem ella sentiu o calafrio de
terror que atravessou todos os povos.
civilisados ás primeiras palavras so­

bre o execrando crime.

A sua voz desvaliosa e fraca se une

a de todos quantos lamentão que o

fanatismo politico julgue reso1 vida a

crise proletaria com -a eliminação dos
chefes de estado, como se nas mãos
de poucos estivesse a chave do pro­
blema,

'. A quem como, a Revista Catltari­
uense, se jacta de deffensora das in­
dustrias para cujo desenvolvimento é
imprescindivel a ordem, como con­

dicção sine çua nou, não podem ser

ag-radaveis as perturbações capazes de
destruir o equilíbrio nas relações entre
governados e governantes, equilibrio
que praticamente se traduz no respeito
e protecção mutuos. Por isso ella se al­
lia de coração a quantos verberam o

crime de que foi victirr-a S. M. H um­

berto I, aproveitando o ensejo para
apresentar os seus votos de profundo
pezar a s. ex. o sr. conde Antonelli,
ministro da Italia no Brazil, e á ope­
rosa colonia italiana com quemmantem
as mais estreitas e sinceras relações de
amizade.

Acceitem-n'os aquelles de quem
temos recebido repetidas e inequivo­
cas provas de que retribuem os nossos

sentimentos.

o termos silenciado sobre uma

das principaes questões de que de­

pendem graves interesses de Santa

Catharina, qual a de limites com o

Paraná, de modo algum indica que
lhe sejamos alheios. Julgamos dever

proceder do modo porque o fizemos

por nos parecer que não se coadu­
nava corri o bom senso intervirmos
em assumpto affecto á competencia
da q�em sobre elle tem estudos espe­
ciaes, quando viamos a lide passar
por todos os transmites regulares e

imminente a solução. Mesmo a ulti­
ma resolução do Supremo Tribunal
Federal negando-se a homologar o
laudo do arbitro a que foi sujeito o

litigio, não nos demoveria do propo­
sito deliberado em que nos achava­

mos; e não o fariamos si noticias
recentes de invasão do territorio ca­

tharinenses por autoridades para­
naenses, facto sobre o qual, segundo
informações da imprensa, as nossas

autoridades tomáram as primeiras
providencias - não viessem mostrar­

nos a necessidade de firmar definiti­

vamente, e quanto antes, a qual dos
estados cabe a soberania sobre o ter­

ritorio contestado.

Os factos que motivam estas linhas
e sobre os quaes não nos é perrnit­
tido calar s<::m que faltemos a dever
de officio, são narrados pelo nosso

collega Legalzdade, de S. Bento, em
seus numeros 8 e 9, de 23 e 30 de

Junho p. p.
Eil-os:

SEi\I QUALIFICATIVO
« Temos informações seguras de

que o sr. Juiz Commissario do Muni­

cipio do Rio Negro, 110 visinho

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 REVISTA OATHARINENSE

Estado do l'aranJ., está illcgalmcnte
procedendo lllediçues para legitima­
ções ele suppostas posses particulares
á IlIcLr!;elll esquerda do Rio Preto,
tcrritorio pcrtcuccn te ao Estudo de
Santa Cuthui iuu c contestado pelo
do P,lIClllá.

Cf Uuia desSeL" pos:,cs que o sr.

] u iz Comm isxuio pretende medir
pertence ao sr. Nicolao Valcrio, do
Rio Negro, e fica situada entre a

linha l1Jocma da colonia Lucena e o

braço norte do Rio Itajahy, com uma

extensão de 3 leguas de frente e 5 de

fundo, mais ou menos.

(( Este terreno do sr. Valeria temos
certeza de que não está situado na

zona contestada pelo Paraná, e deve
pertencer ao municipio de Blumenau.
Portanto a medição d'aquelle terreno
feita pelo sr. Juiz Cornmissario, im­
porta numa medição que traspassa os

limites legaes e de fórma alguma
poderá garantir a Icgitirnação.

« A lei das terras do Estado do
Paraná considerou posseiros os in­
trusos que occupáram terras antes de

IS de Novembro de 1889, obrigados
a registrar e legitimar suas posses,
pagando no acto da legitimação, ao
Estado, 1400 por hectare.

(( Em virtude dessa lei o sr. Vale­
rio e outros fizeram registros de

posses imaginarias em territorio do
nosso Estado, e agora o sr. commis­
sario do Rio Negro, sem mais nem

menos, pretende medir de sociedade
os terrenos que pertencem a S. Ca­
thar ina,

«Chamamos a attenção ele todos

aqucllcs que moram 110 territorio da
zona contestada, a. não se illudirem,
pois deverão coniprehender que, uma

vez elecielida a questão ele limites, o
l[ue se dará breve, e que penele ele

arbitramento, tudo quanto o governo
elo Paraná tiver feito, nesse territorio,
nenhum valor terá, e tambem tornar­
se-ão nullas taes medições. J!

PREFEITO DE POLICIA

«Esteve entre nós, vindo de Campo
Alegre, no elia 24 do corrente, o

illustre elr. Benicio Nelson Tavares
da Cunha Mello, Prefeito de Polícia.

(( O dr. Benicio Tavares veio pro­
ceder a inquerito com relação ao

fac.to ele terem as autoridades de po­
liciaes do visinho Estado do Paraná­
invadido o nosso territorio no mu­

nicipio de Campo-Alegre e procedido
eliligencia illegal, no lugar Papandu­
va, dando busca na officina lithogra­
phica de propriedade dos subditos
allemães S111'5. M. Schrappe & Ca.
removendo machinas l ithographi­
cas, pelo que os proprietarios allegam
damnos e pedem, por intermedio do
seu consul em Florianopolis, indern­
nisação.»

Amor meus, pondus meum

I

Quizéra á luz dos teus olhos,
Pois eI'ella se innundarn tanto,
Soletrar o livro Santo
Do teu coração, mulher:
Ler nessas paginas rubras,
Em que teu sangue crepita,
A minha sentença escripta,
A minha morte se quer.

Ler atravéz do teu riso,
De tua phrase convulsa,
O teu coração, que pulsa,
Que diz o teu coração
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REVISTA CA.THARINENSE 5

No teu desdem, no teu gésto,
Na tua vóz, nos teus passos,
No movimento dos braços,
Na tua mesma emoção.

Ler atravõz do perfume,
Que todo teu corpo exhala,
O que diz, que pensa, e falia
O teu lívro virginal;
Le-Io, como ° sacerdote,
Ajoelhado e contricto,
Segundo as normas do rito,
Lê 110 doirado missal.

f

Le-Io: e cheio de respeito
Beijar a capa de fóra,
Depois de fecha-lo embora,
Depois de sahir do altar:
Ler assim teu livro bello
Com devoção, e humildade,
Beija-lo após: e quem ha-de
Le-Io, e após o não beijar?

II

.Mas a capa do teu livro
E' essa epidérme fina,
Que tu, ó muiher divina,
Não me deixavas tocar;
Nem me deixavas de leve
Passar o meu labio ardente,
Embora o mais santamente,
Que um labio pode passar.

Se eu pudesse nessas folhas
Escriptas com sangue rubro
Ver, o que em ti não descubro
No olhar, na gesto, na vóz;
E na pagina mais bel la
Do teu virginal poema
Ler minha sentença extrema,
A minha sentença atroz ...

Le-Ia no estyIo dos anjos,
Que falIam ás creaturas,
Como as estrelIas mais puras
A' Deus só devem fallar ...

Oue eu lá não tinha uma lcttra
Em tudo, que ha lá g-ravado ...
Ver o meu nome lançado,
Como um cauavcr no mar? ! ...

Pousado á luz cxplcndc,
Que todo O teu corpo escorre,
Boiando, como quem morre

Num naufragio, sem ninguem,
Sem mãe, sem pai, sem amigo,
Emfim sem palmo de terra,
Que o corpo mais pobre encerra,

Que até um cão mesmo tem ...

Bemdita ... Bemdita sejas
Em tudo, que de ti parte,
Eu diria, sem lançar-te
O mais ligeiro signal
Da funda dor, que cruciava
O meu coração ferido,
Rôto, esmagado, vencido,
No seu desastre total.

Para ti pediria a benção,
Num ineffavel arroubo
Aos dous extremos cio globo,
Aos quatro extremos cio céu
Todas as brancas caricias

Affagando o teu futuro,
Um anj o, a pedra do 111 uro

Erguido contra o escarcéu ...

Amo-te, e nada te peço:
Teu corpo, e tu'alrna eu qucro:
Mas sabes? eu nada espCltl,
Nem ainda compa ixão:
Eu arno-te isto me basta:
Para amar, não {> preciso
Ter em paga éllg11\l1 sorriso,
Queira muito o coração.

Bemdito o hem, l]\1C me faças,
Mesmo o mal

, que me fizeres,

Entre todas as mulheres
E's como o lírio do val:

Nega-me tu teus perfumes,
Vota-me um odio profundo:
Tu ês o sol do meu m unrlo:

O meu amor é fatal.
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6 REVISTA CATHARINENSE

III

São para mim teus olhos um mysterio,
Que procuro sonehl'.�Embora seismo,

Procuro embora nesse fundo abysm o

A luz. qne me dirija; e é tu-lo em vão :

Tem da pom�a a fremer, o anulo, o beijo
Tem da estrella da tarde a lu" serena,

Tem a suave e doce cantilena
Do sabiá em noites de verão:

Tem da lagrima santa o doce brilho,
A languidez da jurity no matto,
Tem das virgens O tremulo recato,
E a frescura do orvalho matinal;
Tem a oração da timida creauça,
Tem da mulher voluptuoso encanto

Tem sorriso e pra7.el·, tem magua e pranto
E ê. como um ninho em me.o de um rosal:

E a, como um ninho explendoroso e quente,
Deixado acaso em perfumada moita,
Onde 11 rói das canç'ies, qne al l] se acoita,
Com ellas enche a extensa solidão;
Como um navio velejando a tarje

Entre o abysmo dos céus, e o azul dos mares

Qnands as brisas penduram-se aos palmares,
Que os nautas levam sobre o coraçãO:

Oh! como um ninho, que tem dentro delle
Dous colibris, que voam noite e dia

Dos cilios entre a fresquidão macia,
No langue ardor dos dias ele verão :

Mas nesses olhos, onde os astros dormem,
'I'rocando o céo por outro coo mais bello,
A sombra negra el� paixão de Ot],ólo
As vazes passa com nm punhal na mão .. ,

Os tens olhos r
... O Iivro, que prO�LII'O

Ler noite, .e ,lh,'e sempre, q LIe não leio r

Sei, 'lne ê feito do ln? e sangue , e cheio
De poemas, q,ne os anjos d ictnm só,
Qunndo as escadas doi ro dos seus sonhos

Descem nnm bando nl('grr. e luminoso,
E perturb s nd o-n no infnntfl repouso
S:trro,lrm-lhe das nzns todo o pó.

Quem hude 1<'1' o cdenico poernn,
De 'ln" el ln só conserva fi chave .l'oír»,
Guardando-o como ([nem guarda um íhesolro,
Que não hade jamais dar a oinguem r

Oh I meu amor, levanta um pouco" folha
Deste encantado livro; abre um inst nnts.

Uma pagina só: en delirante
De joelhos lerei tudo, 'l'1e tem,

Mas ... quando haja uma estrophe, em 'lue meu

Ferido, como Dante fulminava, [nome
Qu anrlo O seu verso ving::tdor cravava
��o largo, enorme Ilan co de algum 1'60 ..

Torcido. atado ao poste (10 rlespreso,
Nü, COJ.\O Adão do parníz o expulso
E ai rerncssado por teu pé convulso,
AlI,IO de amor, do ten formoso céo ..

lssim mesmo mencligo, Çl inda orgulho-o
Sem te pedir da compaixão a esmula ,

lIIesmo de longe, ó pérola, consõla
illen coração por ti c.ih ir, - morrer.

E'-lhe inda goso o ultimo suspiro,
E ao convulsar da ultima "gonia,
Díaer: - Mulher, eu nada te pediu
Amo-te, acabo, morro: é meu pra7.el·,

iI[,s, archaujo de lu z , eu só deliro :

No livro do; teus olhos nada leio:

Quem assim perf.nrbnr m i nh'nlrn a veio,
Como quem lança o vento no a ê:.l ':

'I'ei.s olhos têm eh pomba o doce arru lo,
Da estreita" luz trem iria, e n ruaciezn.

Qu""'10 dentro de,s aguas brilha presa,
Como uma gotb d'oiro II um crystal.

Tem o encanto, que cégn. e que Iascina,
Tem o gemer ria jurity viuva :

'l'em o m u rrn ur io, e o scintil-u- da. chuva
POl' entre as folhas cheias de arrebol
Tem a caricia branca ria cre.mça,
O lascivo calor da p rimavúra .. ,

Teus olhos rolam na serenn esphól'n.
O Cóo torlo banhado em luz rlo sol ...

LUIZ DELFTNO.

(C071till7ía.)

INDUSTRIÁ CATHARINENSE
IX

ApPELLO

Ao iniciarmos nestas colurnnas o

presente trabalho visando a EXPOSf­

çÃo CATl-lARINENSE, tivemos occasião
de nos dirigir aos industriaes patricios
solicitando-lhes as informações con­

stantes do questionario que reprodu­
zimos hoje.
Talvez por impropriedade de ex­

pressão, fomes mal cornpreheudjdo
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rio, elle corresponde aos serviços das

gerações passadas que nol-o prepa- .

,
rararn, estabelecendo a obrigação de

procedimento identico nosso para com
os que hão de vir. Fruímos resulta­
.do de trabalho para o qual não con-

corremos; é justo que, honrando I, o

p�ssado e preparando o futuro, orga­
mzernos elementos capazes de abri":
gar os vindouros a sentir por nós' o
que nós sentimos pelos que se foram.
E' a todos que sé acham conven­

cidos e dispostos á obediencia deste

preceito de moral que nos dirigimos.
E como não descremos dos seus

sentimentos em relação aos desejos
de progresso da terra catharinense,
em prol do qual temos ó dever de

trabalhar, estamos muito a vontade

agradecendo-lhes, de ante mão, o

quanto venham a despender em nos­

so auxilio.
/: o sr dr. Governador, aos srs. Se­

cretarios de Estado e aos Srs. chefes
das diversas repartições estadoaes,
bem como aos srs. superintendentes
municipaes mais de perto se dirigem
as nossas palavras como os mais

aptos a, em favor da EXPOSIÇÃO CA­

'r[[ARINENSE, nos fornecerem 05 dados
estatísticos indispensaveis ao traba­
lho previa que deve servir de base a

todas as outras providencias.
: O questionario a q ue nos referimos
em começo, dirigido aos Srs. indus­
triaes, é o seguinte:

,

r. Det:rmi�1ação topographica pre­
cisa e mmucrosa do local em que se

acha situado o estabelecimento.
II Area occupada por todas as'

dependencias.
, III. Genero. de producção, capaci­

dade productiva e producção ordi­
naria,
IV. Organisação do pessoal, nume­

ro de empregados e regimen adminis­
, trati voo

por alguns dos interessados, cujos es­

clarecimentos não nos tornam capa­
zes da organisaçao do trabalho esta

tistico preliminar, necessario para a

estimação exacta dos elementos com

que tenhamos ele contar.

Em taes coridicções, pedindo-lhes
se cifrem tanto quanto possivel aos

itcu« do nosso questionário, reitera­
mos-lhes a solicitação, certos ele que
asua annuencia não se e1emorará fa­

zendo nos senhores dos e1ados ele 'que
tanto carecemos.

E não é só da auxilio elos srs. in­

dustriaes, agricultores, fabricantes,
cornrnerciantes, banque ir os, - que
carecemos. Não devemos alheiar do
nosso tentamen todos aquelles s sbre

quem ele perto possa influir o resu l

tado de qualquer manifestação do

progresso catharinense. Queremos di­
zer que ás autoridades íederaes, esta­
doaes ou municipaes, assim como a

todos os particulares se dlr igerrr- as

presentes linhas, pois de seu concurso,
só nos poderão advir resultados que
melhor corôem o nosso esforço.
Não desconhecemos que o nosso

pedido vá augmentar-Ihes os affaze­

res, e se nos atrevemos a elle é

que consideramos caela cidadão 'so­
brecarregado ela obrigação de con­

correr, ainda mesmo com sacrificio
de um certo numero ele commodida­

des, para o bem geral ele que não pode­
rá deixar de provir o melhoramento
elas condicções individuaes.

E' por isso que hão nos sentimos
inhibidos o.e dirigir-lhes este appel-
10, persuadidos de que a sua convi­

cção é, nesse ponto, perfeitamente
harmonica com a nossa.

Ha mais ainda. O bem estar c1e

que gosamos no actual estado da nos-

sa civilisação não é fructo exclusivo
elo nosso trabalho. Muito ao contra-I

� ,

i

!
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8 REVISTA CATHARINENSE

V. Data da instal lação, nomes dos

proprietários ou directores, e rnodi­
cações porque hajam passado as res­

pectivas firmas.
VI. Acquisição da materia 'prima :

si no extrangeiro, si no paiz.
VII. Nomes de s representantes ou

agentes nas differentes praças.
VIII. Capital empregado.
IX. Modo de funccionamento e

qualidade e força do motor empre­
gado.

X

CONTRADICTA

Em theoria é perteitamente accei­
tavel que o desenvolvimento indus­
trial independe da acção do Estado.
Em theoria, e somente lá, pode ser

tomada ao pé da lettra aquella verda­
de, que pela sua carecteristica racio­
nal, é incapaz de produzir na prati
ca resultados positivos si não a su­

bordinarmos ás condicções de rela­
tividade, illdispensaveis a todo o uni­
verso.

Para o nosso caso, como para mui­
tos outros, o argumerito não procede.
Antes de tudo elle não procede por­
que não se tracta - é cousa muito
differente o que nós pedimos - da

intervenção dos poderes publicos ani
mando determinada industria em de­
trimento de outras, quando todas as

indústrias licitas são de interesse
collectivo. E' essa a unica interpreta­
ção rasoavel da independencia entre

o Estado e a actividade industrial,
que,- em contrario á comprehensão
absoluta do argumento com que res­

peitavel antagonista procurou tolher­
nos o passo - nno póde deixar de
estai' subordinada á regulamentação
necessaria á salvaguarda dos interes­
ses collectivos, mais respeitáveis

quando abrangendo maior esphera de

acção, do que os a que serve deter­
minado ramo industrial.
A industria, comquanto relativa­

mente independente, fica sob a ju­
risdicção do poder publico que é a

sentinella dos direitos comm uns, sus­

ceptiveis de sacrificios inj lIStOS em

favor de um ramo exclusivo, quando
forte sejam os recursos deste. Outra
não póde ser a verdade. Independencia
entre as duas instituições, mas inde­

pendencia relativa,
O quanto se tem dito nestas co­

lumnas é que do auxilio - dos po­
deres publicos depende em parte, o
surto da exposição em que se de­
vem mostrar os productos TODOS da
industria catharinense.

Ninguem negará que a acção do
Estado é perfeitamente licita para a

satisfação das exigencias da cornrnu­

nhão, assim como ninguem negará
que corresponde,: tão completam -nte

quanto é possivel, a essas exigencias
a organisação de um certamen indus
triãl da natureza do por que nos es­

tamos batendo.
Ora, desde que ha perfeita coinci­

dencia entre o procedimento que se

pede a um e as necessidades a que elle
é obrigado, pela natureza da sua pro­

pria existencia- a procurar corres­

ponder- porque negar a legitimida­
de da sua acção?
Tudo de quanto se O pudesse ac­

cusar em . semelhantes condicções­
isso mesmo sórnente inspirado em exa­

gero pouco serio- seria de tornar-se

industrial encyclopedico. Mesmo as­

sim sendo, dadas as condicções inci­

pientes das nossas industrias, á falta
de capitaes que as animem, qualquer
acto tendente a fazeI-as conhecidas
não poderia deixar de ser recebido
com applauso geral, porque ainda
attendendo á mesma condicção
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REVSTA CATHARINENSE 9

de relatividade a que não poje dei­
xar de se subordinar ° argumento
contrario - a missão dos governos
não é, naordem activa, deixar que se

percam as fOI ças productoras, mas

encaminhalas, sem pressão, ao fim
da sua existencia.
E' a differença que caracterisa <1

sua íngerencia nas duas ordens em

que se dividem as sociedades: na or

dem especulativa, completa abstenção
salvo em casos muito restrictos,
deixando aos theoristas livre o cam­

po ás suas investigações; na ordem

pratica, severa vigilancia, pois que'
muito de perto se acha esta ligada
aos interesses imrnediatos da sacie
dade, sobre os ques a sua influeE­
cia é mais directa, mais sensivel e

mais energica.
O poder publico é por isso obri­

gado a corrigir os senões que a fal
sa comprehensão de determinados
grupos procure imprimir i ordem Cl

vil, de cuja existencia depende todo
o desenvovimento coIlectivo. O Es­
tado está dentro de sua alçada pro
vocando a convergencia das forças
capazes de evitar aggravação penuci
osa das condicções do meio que lhe
delegou a funcção, O Estado está,
portanto, em perfeita harmonia com

as suas attribuições protegendo os

certamens industriaes, de que só po­
dem provir beneficios, em resposta ás
necessidades collcctivas que lhe
cumpre attender.
Dentro da doutrina da harmonia:

das instituições, como cond icção de
desenvolvimento, o que temos dito c
perfeitamente acceitavel.

X[

EM NOSSO ABONO

Mal escreveram os as Iiuhas acima
chega-nos ás mãos um cios ullimos,
numeres do Sul-Amerim71o colleca) .":;:-

para nós syrnpath ico por todos os ti­

tulos, contendo a seguinte noticia re­

lativa a uma índustria que conside­
ramos nova para Santa Catbarina, e

capaz de compensar fartamente aos

!]ue a el la se dedicarem:
«Acha se exposto 110 « Gabinete

Sul Americano» uma amostra de
colla de ga!'ra de boi fabricada no

estabelecimento industrial cIos Srs.
Francisco Adão Schmidt e Ernesto

Iansen, de S. José,
« Este producto da inclustria ca­

tharinense que em qualidade rival i­
sa com seus similares importados
pelo nosso cornmercio, pode ser exa­

minado por todos aqueIles que del­
le fazem uso, e pelos srs. negocian­
tes.

"No mesmo estabelecimento acha­
se em preparo a cal la liquida, da

qual receberemos brevemente uma

amostra e que poremos a disposi­
ção dos consurn idores.

.

"Além dos apparellios proprios ao

fabrico destes productos, possúe o

alludido estabelecimento machinas

.aperfciçoadas para o beneficiamento
do café, fubá, etc.

"E' motivo para dar-se os parabéns
ao municipio ele S. José e ao Estado
de Santa Catharina por mais esta in,
eIustria.»

Que 110S sentimos satisfeitos ven­

do uma nova industria em terra CQ­

tharinense, nínguem o duvidará. es­

tamos certos. Entretanto, não hesita­
mos em declarar o desagrado que
nos causou encontrar apf:!n;=ts em um

dos perioelicos catharinenses, no mais

novo, uma referencia ao facto.

ja o dissemos mais d/uma vez, sem

intenção de melindrar a quem quer
qlle seja, c é occasiüo de repetir aqui
-a ignorancia quasi completa a res­

pe ito do nosso Estado, deve-se em

grande parte, á deficiencia elos recur-
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sos de publicidade. A imprensa peri­
odica local, quasi toda partida ria e

com obrig-ação de accudir às ques­
tões politicas, não póde, por maior

que seja a sua boa vontade- somos

nós os primeiros a attestal-a-- atten­
der de prornpto a interesses de outra
ar demo

Esta é a verdade e nenhum dos

jornaes publicados em Santa Cathari
na é por si culpado do mal: existiu .

do num meio exigente de taes condic­

ções, o que de forma alguma con tituc
particularidade nossa, forçosamente
se subordina a ellas; e de tal fórma
estamos convencidos disso qUê nos

causaram agraduvel surpreza os nu­

meros do sympath ico colleg a a que
alludimos em principio, o qual collo­
cada em terreno alheio as luctas par
tidarias, couseguio em menos de anno

dobrar o seu formato, sem prej uizo
do interesse que sempre despertou.

Não vae nestas considerações in­
tuito de susceptil isar aos outros dos

quaes só temos recebido distincções
que nos penhoram e os impoem á
nossa gratidão, já que d'outra fórrna
não nos é possivel retribui l-as; nem

nos achamos em circumstancias de
indicar-lhes outro caminho: não, tu­

do quanto pretendemos é, infelizmen­
te com argumento sol ido, deixar p:1-
tente esta desagradavel verdade-c- el·
recemos de meios de divulgação dos
nossos reeursos dentro e fóra do Es­
tado, pois só com clles conseguire­
mos que alguem se interesse por nós,
ou, pelo menos, que nc s conheça um

bocadinho.

Q uasi n10 precisamos indicai-os. t.i 1
a evidencia com que se mostram.

Quem não terá cornprchendido que o

auxilio dispensada a p ubl icaçõcs ela
natureza da Revista (;atltarinc71sc, dcs­
tinada essencialmente a esse mister,

e ao certamens industriaes, capazes,
elles só. de demonstrar o progresso
de Santa Catharina, concorrerá em

muito para a prova do que somos e

do que produzimos?
G. S.

�.""'IIII<>II""""-

E com a rudez peculiar aos ma

rinheiros o meu compadre (**) rcfe­
nu:

«Nunca fui supersticioso; crendices
nunca me povoaram a mente, nunc 1.

se me aninharam no cerebro; tam­

bem durante os meus ciricoenta an­

nos nunca vi cousas sobrenaturaes.
«J\ penas um facto f xtraordinario

se deu, em que por assim dizer fui

parte, e para o qual nunca achei ex­

plicaçao; attribui-o ao accaso; mas

não sei porque, e sempre com um

certo enleio, com certo embaraço que
me lembro d'elle.
-Cornmandava eu então o brigue...

e acabava de deixar a Bahia em o pti­
mas condições; vento fresco de
leste para nordeste, mar com peque­
nas vagas do mesmo quadrante, e

assim viajamos durante tres dias com

direcção ao sul, ? um largo, escôtas
fo19ac1as, sempre COI11 vento de feição,
e o navio singrélva bem,

«Ao quarto dia, porém, desta na­

vegação, o vento saltou á prôa, do
quadrante sul par;i o sudoéste, com

impetuosidade, apresentando-se en­

t�LO uma tempestade violentíssima,
acompanhada de abundantes chuvas;
para se preparar algum alimento,
luctou -se já com difficuldadcs: com­
tudo aguentámo-nos como pudêmos
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durante esse dia e noite, esperando
que no immediato o vento abrandas­
se e pudessemos fazer mais facil a

vegação.
«Puro engano!
«N'csse dia o vento soprou ainda

mais rijo e a chuva tornou-se mais

violenta; batégas d'agua, enormes

pela duração e intensidade, pareciam
nunca acabar, e si por ventura, de­
corridas horas, como que dirninuiarn
um pouco, era para recrudescerem

logo de modo espantoso; foi irn­

possivel cozinhar-se.
«Appcllou-se então para o dia sr­

guinte, sempre na esperança ele me­

lhor situação, esperança vã, porque
as nossas condições não melhoravam
em cousa alguma; pelo contrario, o

mar parecia querer abysmar-nos; o

vento redobrou ainda de furi a, e a

chuva era tanta que impossível nos

fôra divisar á pequena distancia
qualquer cousa em derredor de nós.
«Coritavamos já alguns estragos nas

obras mortas, e prejuisos, e tudo

quanto estava no convez achava-se

peiado; o fogão, aliás bem solido, ti­
nha sido arrebatado pelas ondas que,
furiosas, varriam o mesmo convez ele

prôa á pôpa ...
«Com esta navegação estimada,

sem sol" sem estrellas, como saber­
mos onde andavamos?
«I'erdiamo-nos em conjecturas, e

mais nada.
«A principio tinhamos aguentado

á capa, mas dep i is foi preciso des­

fazei-a, c, nesta emergencia, a Iucta
tornou -se medonha, bordejando ora

para o lado de terra, ora para o rnar,
e assim íamos por um vasto oceano a

fóra sem. sabermos qual o nosso para­
deiro.

«Nesse dia, o terceiro do temporal,
sexto ele viagem, ninguem mais fal
lou . . . todos calados, a investiga-

, .

rem o horisonte, muito limitado, e a

procurarem sorprehender no espa­
ço um ponto, urna promessa de

luz, atravez da massa pardacenta das­

agL:as, que poelesse ser traduzida
como prenuncio de bom tempo; e

restos de navio, destróços de naufra­

gio, desfilavam já bem juntinho de

nós, ao côro plangente de gemidos,
que entoavam as enxarcias, eortan -

do o ar, como se o navio na previsão
de sua sorte desferisse apropria ne-

111'1.

«Angustiosa foi a noite desse dia;
pedaços da borda voaram às vergas­
tadas que lhe imprimiam as ondas,
cada vez mais ousadas, cada vez

mais medonhas e por pouco não per­
demos um marinheiro na sua ras­

cada. . .

«Ao amanhecer do setimo dia per­
di toda a esperança de salvação.
«Tinha-nos valido até alli a rij esa

do navio; porém, de que servia isso,
si a tripolaçao, muito maltratada

pelo trabalho rude e pesado dos tres

dias anteriores, sem reparação com­

pensadora de forças, começava a des­

fallecer, e o temporal, como se ti­
vesse vindo propositalmente para
nos aniquilar, em vez de abonan­

çar, tornava-se de dia em dia mais

ameaçador?
«Andavamos á matroca e justamen­

te quando esperavamos vêr surgir
um raio de esperança, era quando a

morte se nos apresentava em toda a

sua hediondez.
«Perdi a esperança, sim, mas não

perdi a calma.
«Pela manhã redigi rapida noticia

da situação difficil em que nos via­

mos; metti o bilhete dentro de uma

garrafa e lancei-a ao mar. . . em

mente despedi-me ele todos os meus.

«Eu poupava o mais que podia o

meu contra-mestre/ contando que,
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dada qualquer eventualidade, elle to­
masse conta do navio e pudesse sal­
var os nossos companheiros de infor­
tunio .

«Estavamos irremediavelmente per­
didos.
«A's dez horas mais ou menos ve­

jo-o encaminhar-se para mim, seguido
de toda a tripulação; posto que
houvesse na attitude alguma coisa
de sério, de mysterioso, não perdi o

animo, e, calmo c sereno, aguardei
os acontecimentos.
«Descobriram-se todos e o contra­

mestre tomou a palavra:
-Senhor capitão, disse, nós esta

mos perdidos, e então eu com estes

rapazes vimos aqui pedir-lhe para
offerecermos a vela grande ao Se­
nhor dos Passos da nossa terra, para
que elle se amercie de nós e nos li­
vre dos horrores da morte n'este o­

ceano; póde bem ser que se condôa
de nós.

« Disse-lhe que nunca fui de crendi­
ces, e com effeito, bem certo de que
nos achávamos debruçados á beira de
um abysmo, irremediavelmente con­
demnados, ouvi o pedido da mari­
nhagem com a maior indifferença.
«Todavia nem o caso era para phi

losophar, atacando crenças alheias,
nem para recusar-me a tão innocente

pedido; declarei, pois, que se essa era

a vontade da tripulação.feita estava:

fosse, portanto, offerec ida ao Senhor
dos Passos a vela grande do navio ..

((Dizer-lhe a transformação que se

operou naquelles rostos abatidos de
dias-s-é irnpossivel ; considere, para
avaliar, que pessoas conscientes es­

tão a sucumbír no mar alto, agarra­
dos a pedaços de madeiras, porém a

extenuarem -se, e que de repente uma

voz de entre ellas faz ouvir este cri·
to :- Vela ,(O mar'!

«Imagine, para poder comprehen­
der, a alegria que se apodera dessa

gente e só assim poderá fazer idéa da

que irradiou 1I0S rostos dos meus ma­

rinheiros ao ouvirem que eu acquies­
da ao seu pedido, concordava com a

sua promessa.
«Um tição apagado appareceu logo,

e o contra-mestre em lettras tão gran­
des quanto as podia fazer, escreveu

na vela grande estas palavras -SE­
NHOR DOS PASSOS.
«Cinco minutos depois pareceu-me

que o vento deslocava-se e assim era;
a chuva foi diminuindo gradualmente
até parai; o horisonte apresentou-se
barrado de nuvens alvas como algo­
dão, ainda que pesadas; de repente
esses vapores, muito condensados,
começaram a erguer- se de um lado,
muito lentamente, deixando vêr por
baixo, em gracioso contraste com O

massa alvacenta das nuvens o desenho
nítido claro, perfeito, da costa, que
desenvolvia-se em curva para além
da prôa do navio !
«Era a terra que viamos a uma dis

tancia relativamente proxima, essa

terra querida, da qual estávamos au­

zentes-havia sete dias-que tanto

desejavamos pisar, e que agora alli
estava, medonha na sua bellesa, nos
seus encantos, a ameaçar-nos de
morte certa, inevitavel I

.

«Achavam o-nos metiidos dentro de
um sacco ; mais alguns minutos, vin­
te, trinta, quarenta-quem sabe ?-e
seriamos todos uma duzia de cada­
veres.

((A cortina de nuvens baixou; o céo
cerrou-se de novo; o vento recrudes­

ceu; a chuva cah iu com mais força
e o mar embraveceu de modo hor­
rendo, ainda que com grande gau­
dio da minha gente, que, ruidosa,
festiva, entoava o-Bemdito e louua­
do seia o Santissimo Sacramento!

,
.
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"o temporal durou ainda dia e

meio, e podia contin uar por uma se·

mana, porque certos do rumo, que
levavarnos, não havia mais tristesas
a bordo.

"SÓ tres dias depois de ter cessado
o máo tempo, pudemos entrar no

Rio de Janeiro, onde nos suppunharn
perdidos, e com effeito por pouco
não arribamos á costa do Espirito­
Santo.»

1897.
R.f.

(*) Historico.

(**) J. A. M., ca pitão de navio

Por dever
-:-

•

o Puritano, excellente hebdornada­
rio de propaganda religiosa, publi­
cado nesta capital, perrnittirá que
rectifiquemos parte do que sob o ti­
tu lo-Domador coroado - estampou
no seu numero de 26 de Julho, em

relação ao i llustre sacerdote: catha­
rinense revdo. joao Nepoinuceno Man­
fredo Leite.

Furtar-nos-íamos a intervir no as­

sumpto, que incide em pontos de
doutrina organica do regimen con­

stitucional brasileiro, si não nos pena­
lisasse o rigor com que o nosso col­
lega se refere ao respeitavel patrício,
digno por todos os titulas do res­

peito dos seus concidadãos, collocan­
do-o entre os professores que «ape­
nas entregam ao serviço social ra­

pazes gastos, prostrados de fraqueza
physica, de esgotamento apathico,
cheios de tristeza e de tedio.»

Não entraremos na apreciação do
ensino religioso nas escolas primarias,
perrnittido em Santa Catharina, quan-

! •

do na administração o exrn. sr, dr.
Hercilio Luz, e agora prohibido pelo
governo do Estado.
E' questão de alta irnportancia que

não nos pertence ventilar no momen­

to em que nos propomos apenas a

uma rectificação de ordem pessoal.
Informações criteriosas, e o inte­

resse com que vimos acompanhan­
do essa questão desde o seu inicio,
nos habilitam a informar ao collega
que sobre o revdo. Manfredo Leite
não pesa a accusaçáo que lhe attrí­
bue de haver «entre outros factos»,
que não reproduz por. desnecessario,
maltratado um alumno « lançando-lhe
a mão á cabeça e puxando-lhe os ca­

bel los», alem «de atirar-lhe em [Ice as

palavras-sem vcrgoltltaJJ.
A informação erronea conduziu o

collega a uma apreciação injusta do

joven e talentoso catharinense, que
apenas apparece no incidente em defe­
sa de um collega e da igreja de que é
ministro.

Ninguem, estamos certos,-e mui­
to menos um adversario tão leal como
mostra ser o Puritano-lhe negará
competencia para isso.

O accusado de não haver tractado
com a devida benevolencia um me­

nino, alumno de uma das escolas pri­
marias de Santa Catharina, não foi o
revd. Manfredo Leite, a quem o collega
censura.mas um outro sacerdote e a in­

tervenção daquelle a quem se extranha
«não haver reconhecido os seus erros e

a sua incapacidade para tão melindro­
sa incurnbencia», está plenamente justi­
ficada quando se tracta de interesse da
comrnunhão religiosa a que se votou,
com decidida vocação e incontestaveJ

competencia.
Fique consignado, permitta-se-nos

isso, não haver entre quem se atreve

a lançar estas duas palavras, a propo-
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sito de tão inj usta accusação, e o rc­

verendissimo Manfredo Leite identi­
dade de vistas em matéria espi ritual:
é bem grande a distancia entre nós,
mas não tanto que nos faça esquecer
as qualidades notáveis elo patricia il­

lustre, a nosso ver uma das mais pro­
mettedoras esperanças da n JS5a terra.

Separa-nos a barreira das convie­
ções divergentes, I11é.S nem por tal nos
eximiremos de proclamar a injustiça
que se lhe faz e as eminentes qualida­
des que o tornam digne> da admira­

ção publica.
Longe de ser lhe necessario apren­

der todos os requintados segredos da
ed ucaçao, no pensar do Puritauo, sua
reverendíssima é um sacerdote mo­

delo e capaz de se impor ao conceito
de todos, mesmo do collega, si lhes
fosse perrnittido approximar-se.

PN

. O presente numero da Rcrü:da

Oatlcarinense, primeiro do segun­
do semestre, é distribuido a mui­

tas pessoas até hoje não assignna­
tes, as quaes serão nesse caracter

consideradas, si até 30 de Setem­

bro não o devolverem.

Desejamos com isso, bem se

comprehende, augmentar a nos­

sa circulação, que ja se extende
a todo o Brazil. E' ocioso j usti­
ficar o procedimento que ora te­

mos, assm como ocioso é pedir
áquelles a quem nos dirigimos,
o seu auxilio.

Com isso lucrarão os interesses

catharinenses vendo-se levados a

centros onde até hoje são quasi

desconhecidos, e lucrarão os nos­

sos assignantes, pois os melhora­
mentos ela Reú8ta apparecerão á
medida da accentuação da sua

prosperidade.
E' o sufficiente, parece-nos, o

que ahi fica.

Só por muito empenho me cedem
um logarzinho na Ecuista. Assim, só
de seis em seis mezes tenho a honra
de apparecer-lhes. E' o que faz a

gente ter valôr.
- Tenha paciência, meu amigo;

escreva para o outro numero que o

deste mez já está completo.
E' lá vai elle, o secretario, que

não me passa da garganta, com ares

de quepl, muito atarefado, não tem

tempo a perder com umJoão Ninguc1lt
tomo eu.

IIoj e, fóra do costume, encontrei-o

estropiando n um assovio de flautim
desafinado, uma aria em voga nos

c<j:'s cantantcs-s-coraec« a minha vin­

gança: fica toda a gente sabendo que
aquel le cara de mata-moiros tambem

gosta ele elivertir-se-; mas, dizia eu,
encontrei-o a assoviar-bem baixinho,
ê verdaele-e com ares de satisfeito,
lá para as bandas da Lapa.
- Então, seu Coisa! Corno vamos?

Escreveu?

Eu, a quem a inspiração, graças a

Deus, nunca falta, animado por
aquella bôa vontade tão rara, fui logo
entregando este Traças, já seis vezes

reformados á espera de espaço.
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l
r
I

- Está muito grande, meu amigo.
Corte ao meio, "e não, V. com as

SUdS saudades chorosas que tem. fo­

lego de gato, vai-me a transforur- r a

Revista num cemiterio. Vamos lá! eu

mesmo corto .. , um palmo ele cabeça
e um palmo de cauda.
E. dizendo, o insolente rasgou as

quatro primeiras e as quatro ultimas
tiras.
Eis porqué os Traços são incorn­

pletos.
Antes que me esqueça: estas pr i­

moiras linhas representam um pe­
queno abuso de... de confiança. O
mata-moiros confiou-me as primeiras
proz'as e cu, por minha conta, fui
accrcsccntando alguma cousa.

Não reparem: é assim que eu me

vingo. M as nem com a protecção de
todos os santos do Céo, me livro da

tempestade ... Tambem que me 1l11-

porta! estou vingado .

*
* *-

est- Julho que corre friorento,
com as suas manhãs brumosas, como

uma cortina densa que esconde tudo,
o eéo, o sol, o mar, as arvores, tudo,
tudo que não sejam aquelles olhos
que me prendem. Eu te estimava,
Julho, porque me consentias com a

tua neblina incommoda concentrar
todos os sentidos na unica luz que
não pódes apagar, a luz dos seus

olhos.
E' porque eu te odeio agora,

Julho: é porque me trazes a lem­

brança os dias que não voltam,
pilacerando uma a urda as partículas
deste pobre morto que trago dentro
do meu peito ... Não sei si bem me

exprimo. A acreditar nas theorias de
um vel ho camarada (vide a nota do

final) expendidas de quando em

quando ás horas em qLl� descansa,
estou em erro e erro crasso.

Diz elle entre duas fumaças: « Fi·­
quem sabendo, o coração não é o que
V. V, pensam. Está muito longe
disso: orgflO da circulação e séde da
affcctividade ... é bôa l Para mim não

passa rl'urna hospedaria, que se dis­

tingue dos outras apenas por uma

particularidade. Eu o concebo assim,
pelo menos comrn igo se deu isso:
uma casinha de cou.modos, bem di­
vidida oudc ha lugar para os pais,
os amigos, os irmãos, os compa­
nheiros ...
-E para quem mais? Completa isso.
- Nada de pressas ... é uma casa

onde se podem alojar todas as affei­

çõcs, cada uma no seu cubículo, vi­
vendo de si c para si, sem que lhe

importem as companheiras. O que a

distingue das outras é que, uma vez

occupado o compartimento principal,
ainda que o inquilino SE retíre nin­

guem mais lá entrará ... o primeiro
dono leva comsigo o segredo da fe­
chadura ... Concordam?

Pela minha parte confesso que não

tenho idéas muito firmes a respeito.
Posso apenas dizer que, casa de
commodos ou outra cousa qualquer,
quern me faz odiar o mez de Julho é
este coração, que não pôde-vel-o pas­
sar, sem se sentir inquieto recordando
o que eu desejo esquecer.
Vai-te, Julho maldito, e com as

tuas nublinas tristes, leva-me tudo

quanto resta do passado.
'"

* *

Ao longe, na fimbria do horisonte,
onde as duas imlllellsidades se abra­
çam jurando o pacto da eterna soli­
dariedade. onde o céo e o mar se fa­
zem irmãos. sentindo rm o que o

outro sente, ainda e sempre, vejo o

fumo que se desfaz levado pela brisa
do sul...
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Tudo se desnfaz na distacia que
nos sepa ra, partem-se todos os nossos

laços tantas vezes reforçados na doce
intimidade dos seus juramentos ...
Tudo, tudo se vai mas quando nada
mais existir, ainda que o universo in­
teiro se colloque entre nós, uma luz
mais forte do que a tua claridade, ó

lua, com mais brilho do que vós

outras, ó estrcllas que luctais a noite
inteira contra as trevas, a luz dos
seus ....

*
* *

Voltaríamos agora ao Julho si o

mata-moiros não houvesse inutil isado
o resto. E até a primeira vez, que o

encontre de bom humor.
No meu PALACIO DAS SAUDADES,

em dias do mez qlle odeio de 1900.

S.

NOTA -- Em vez de velho camarada, leia-se:
o cai-rança mui, impertinente qUe conheço.

VALE.

o «Centro Cathar inense» recebeu
delicada communicação de haver sido

empossada, a 2 den Juho, a mesa

administrativa da Irmandade do Se­
nhor Bom-Jesus dos Passos e Hospi­
tal ele Caridade da capital do nosso

Estado, para o binnio de 1900-J902.
Agrade cendo a gentileza, fazemos

votos pélra que a nova direcção veja
os seus esforços coroados do mesmo

exito que as suas antecessoras,e á sua

disposi çao 110S collocarnos para tu­

do quanto possa concorrer em bene­
ficio do notável instituto de caridade
do qual em melhor opportunidade
diremos mais detalhadamente.

o «Centro Catharinense» dispõe
ainda de alguns exemplares da obra
«Santa Catharina» de Virgilio Varzea

publicada por occasião das festas do

4°. Centenano do Brazil.

Que mdesejar possuil-a, etnender­
se-á com a secretaria.

GRANDE DEPO�ITO E �FFICINA DE MARM�RES
-DE-

J + Emilio Eergmann & c.
Encarregam-se de todo e qualquer trabalho

de marmores, monumentos, capellas., anjos, estatuas, fachadas de

edifícios, balaustradas, escadas, vasos, columnas, altares,
pias baptismaes e para agua benta, banheiras,

pedras para moveis, etc" etc.

ESCUL1"l'URA, ORNATOS E ARClIITEC1'UHA

FINI:,SBIO GOSTO EM TliABALIIOS PARA SEPULTURAS
COM PERFEIÇAo, BREVIDADE E PREÇOS RAZOAVEIS

li/andam vir qualquer encommcuda directa III i!h te da Europa, fornecem desenhos
c inctanôem-se de qualquer trabal!to para o interior. J

FI.. '1::rA. :OE] S. JOSÉ 77
RIO DE JANEIRO
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